
INFORMAÇOES - 
FESTIVAL DE ARTES EM IF* 

De 4 a 18 de dezembro, em Ifé 
(Nigéria) realizou-se o I11 Festival 
de Artes de Ifé, patrocinado pelo 
Instituto de Estudos Africanos da 
Universidade de IfB, por iniciativa 
do seu Diretor, Prof. Michael 
Crowder . 

O festival reuniu artistas africa- 
nos e antropólogos, soci6logos, etn6- 
logos e lingtiistas de vhrios paises 
do mundo. 

Durante o seu transcurso foi rea- 
lizado um "Seminário Internacional 
sôbre Divers!dade Cultural e Enten- 
dimento Nacional" e houve exibi- 
çáes de danças folclóricas. espeté- 
culos de música e teatro e projeção 
de filmes etnogrhficos . 

Houve ainda exposições de ins- 
trumentos musicais africana. de 
trabalhos artísticos em tapeçaria, 
joalheria, gravura e pi-ntura . 

Um dos pontos altos da parte ar- 
tistica do Festival foi a encenação 
em inglês, no Centro Cultural Ori 
Olokun, fundado em 1969 pelo Ins- 
tituto de Estudos Africanos de Ifé, 
da peça "A Tragédia do Rei Chris- 
tophe" de Aimé CBsaire com base 
num elenco composto de professores 
e artistas nigerianos, e sob a dire- 
ção do teatrólogo nigeriano Ola Ro- 
timi. 

O Teatro Nacional do Senegal 
apresentou o espetéculo K,haware, 
com 72 figurantes, com uma orques- 
tra constante de "coras" (Instru- 
mento de corda tendo uma cabaça 
como caixa de ressonhncia. muito 
semelhante a um berimbau gigante), 
xilofones e tambores. 

O Festival foi encerrado pelo ci- 
neasta e autor nigeriano Wole Soy- 
inka que declamou poemas de sua 
autoria. 

O Brasil compareceu ao refefi-da 
Festival através da presença dos 
Profs. Guilherme de Souza Castro 
e Yêda Pessoa de Castro, integran- 
tes do corpo docente do CEAO, 
atualmente realizando pesquisas 
etno-lingtiísticas na Nigéria . 
BARBADOS 

No mês de julho reuniram-se, em 
Barbados, representantes de várias 
universidades americanas, a fim de 
participarem dos trabalhos de ins- 
talação da "Assembléia para Estu- 
dos Inter-f tnicos Internadonais" 
(Assembly for International 1nt.r- 
Ethnic Studies) . 
A reunião foi promovida pelo 

Center for Comparative Race and 
Ethnic Studies da State University 
of New York at  Buffalo, com a co- 
laboração do Center for Multi-Ra- 
cial Studies da Universidade das 
Indias Ocidentais, com sede em 
Barbados. 

Representando o Centro de Es- 
tudos Afro-Orientais da Universida- 
de Federal da Bahia, esteve presen- 
te o Prof. Vivaldo da Costa Lima. 

Motivos superiores todavia deter- 
minaram fossem os trabalhos sus- 
pensos logo após o seu inicio, não 
resultando pois da reunião qualquer 
resoluçfio de ordem pr&tica . 
CURSO DE 
ESPECIALIZAÇAO EM 
ESTUDOS AFRICANOS 

Por decis&o do Conselho de Coor- 
denação da Universidade Federal 
da Bahia foi autorizado o funcio- 
namento no CEAO, em carhter ex- 



perimental, de um Curso de Espe- 
cialização em Estudos Africanos, em 
nivel de pós-graduação, destinado 
de preferência a diplomados em 
História, Geografia ou Ciências So- 
ciais. 

O Curso foi iniciado em setembro, 
com duração prevista para dois se- 
mestres, durante os quais serão en- 
sinadas as seguintes disciplinas: 

1 - História da Africa Negra pr6- 
colonial; 2 - História da Africa 
Negra a partir da colonizaçáo; 3 - 
História da Africa do Norte e Ori- 
ente a d i o ;  4 - Geografia Regio- 
nal da Africa; 5 - Geografia Re- 
gional do Oriente; 6 - Cultura e 
Civilização Islâmica; 7 - Povos e 
Culturas da Africa Negra; 8 - Re- 
ligiões tradicionais da Africa Oci- 
dental; 9 - História do Trhfico Ne- 
greiro; 10 - Etnias Africanas no 
Brasil; 11 - Herança Cultural Afri- 
cana no Brasil; 12 - Arte Africana; 
13 - O Negro na Arte e na Litera- 
tura Brasileira. 

Encarregar-se-50 do ensino das 
mesmas os Profs. Rolf Reichert, 
Marli Geralda Teixeira, Taezinha 
Cavazzini Penna de Carvalho, Wal- 
dir Freitas Oliveira, Vivaldo da Cos- 
ta Lima, Júlio Santana Braga e 
Fernando da Rocha Peres. 

VISITANTES 

Durante o ano de 1970. recebeu 
o CEAO a visita de ilustres visi- 
tantes. 

Dentre êles, destacamos, o Prof. 
William Bascom, Diretor do Museu 
de Antropologia, Robert H. Lo~vie, 
da Universidade da Califbrnia e au- 
tor de numerosas publicações sobre 
os povos africanos. 

O Prof. William Bascom, consi- 
derado um dos maiores especialk- 
tas mundiais sabre as culturas niye- 
rianas, pronunciou no CEAO. no mês 
de agosto, uma palestra sobre as 
suas impressões acêrca da Bahia 
para os alunos matriculados no 
Curso de EspecializaçBo em Estudos 
Africanos. 

Outro visitante ilustre foi o Prof. 
Jean Gallais, da Universidade de 

Toulouse. que pronunciou no CEAO, 
no mês de setembro, uma conferên- 
cia sôbre os Peul da Africa Oci- 
dental. 

Da Univmsidade Livre de Congo 
(Rinshasa) estéve ainda em visita 
ao CEAO, o Prof. Luis Beltran, aqui 
havendo pronunciado em outubro 
uma conferencia sôbre o ensino su- 
perior nos novos países africanos. 

GRANADA 

A convite da Faculdade de Filo- 
sofia e Letras da Universidade de 
Granada, Espanha, o Prof. Rolf 
Reichert, do CEAO, pronunc!ou na- 
quela Universidade, durante o mês 
de março, numa série de confzrên- 
cias sobre "0s Movimentos de Li- 
bertação Nacional no Mundo Ara- 
be", obedecendo ao seguinte tema- 
rio : 

1 - Os sentiments de naciona- 
lismo 4rabe no Século XIX; Bei- 
rute e Cairo; 2 - A rebelião contra 
os otomanos durante a Primeira 
Guerra Mundial; 3 - A inderen- 
dência dos países orientais: Trans- 
jordânia. Iraque, Siria e Libano: 4 
- A libertação do domínio inglês - o Egito, Nasser e sua politica; 5 
- A libertação do domixVo francês 
no Maghreb - o Istiqlal no Mar- 
rocos, o Neo-Destur na Tunisia e a 
Frente de Libertação Nacional na 
Arsélia: 6 - A colisão dos nacio- 
nalismos hrabes e sionista na Pa- 
lestina; 7 - A guerrilha dos pales- 
tinos; 8 - A intromissão das Gran- 
des Potências e o fracasso da ONU 
no Oriente Médio (1947-1969). 

CURSOS 

Foram ministrados em 1970, no 
CEAO trés cursos de extensão espe- 
ciais: "Povos e Culturas de Dao- 
mé", ministrado pelo Prof. Júlio 
Santana Braga, "Hist6ria da Africa 
Tropical" pela Profa. Marli Geral- 
da Teixeira, e "Geowafia Regional 
da Asia" pelo Prof. Waldir Freitas 
Oliveira. 

O curso de "Geografia Regional 



Peca exposta por Waldeloir Rego. 





de hoje, quer dizer, abarcando os 
tempos medievais e modernos. Co- 
mo se sabe, os termos "árabe" e 
"muçulmano" costumam confundir- 
se e não sem razão, já que, atraves 
da História, houve povos islâmicos 
como os persas e os turcos, que in- 
fluenciaram os árabes e ,  por sua vez, 
foram influenciados por êles. Mas o 
autor se limita ao que hoje se co- 
nhece por mundo árabe, excluindo 
os países que um dia pmten,ceram 
à civilização árabe, como a Pérsia e 
a Espanha Mu~ulmana da Idade 
Média. 

O critério regionalista que o autor 
segue não concorda sempre com as 
realidades históricas, visto que, m- 
bretudo na Idade Média, as frontei- 
ras eram bastante fluentes e im- 
precisas. 

Não obstante, êle se d4 perfeita 
conta das imperfeições dêste méto- 
do, mas o escolheu conscientemente. 
porque sustenta que é o mais indica- 
do para facilitar ao leitor uma rá- 
pida, e ao mesmo tempo sólida, in- 
fcrmaçco sobre os acontecimentos 
hs tór ic~s  do mundo árabe em sua 
totalidade global, critério adotado 
pelos autores do Atlas Histórico do 
Mundo Muçulmano editado, faz al- 
guns anos, pela casa Djambattan, de 
úeyde. Um e outro métodos têm 

suas vantagens e, desde logo, ambos 
se completam. 

O texto explicativo é escrito de 
modo escrupuloso, objetivo e sóbrio. 
A diffcil tarefa de selec!mar os da- 
dos históricos essenciais sem cair em 
prejudicial prolixidade foi levada a 
cabo de maneira feliz. E realmente 
admirável a maneira pela qual o 
Prof. Rechert pode oferecer-nos em 
duzentas páginas uma síntese da 
complexa história árabe sem Esque- 
cer nenhum dado de certa impor- 
tância. O texto e acompanhado de 
diagramas e quadros genealógicos 
absolutamente indispensáveis e cui- 
dadosamente elaboradvos . 

Não obstante alguns pequenos e 
reduzidissimos erros na transcrição 
de nomes árabes - talvez erros de 
imprensa -: 'Azd al-Din Shirkuh 
por Asad al-Din (p.  78); 'Abd 
al-Ma'mun por Abd al-Mu'min (p. 
102) ; Sa'id Zaqhul por Sa'd Zaghlul 
(p. 163) ,  a obra representa um enor- 
me esfôrw positivo e cumpre ple- 
namente o seu propósito. 

Uma tradução para o castelhano 
d&sk Atlas Histórico, seria, a meu 
ver, um trabalho muito recomendável 
e indubitavelmente preencheria uma 
importante lacuna na bibliografia 
espanhola a respeito do mundo 
árabe". 




